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Descrição do Produto


Boletim Mundorama – No. 73 – Setembro/2013 mundorama.net /2013/09/30/boletim-mundorama-no-72-agosto2013-2/ Coordenação



Artigos A Evolução do Acesso a Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário Adequado no Brasil sob a Perspectiva dos Objetivos do Milênio, por Vanessa Cristina São Pedro Abreu da Costa BRICS Cable: levando a cabo uma resposta brasileira à espionagem internacional?, por Gills Lopes As relações exteriores para além dos Estados centrais, por Bruno Guedes Ferreira A guerra proxy na Síria e as disputas estratégicas russo-estadunidenses no Oriente Médio, por Lucas Kerr de Oliveira, Pedro Vinícius Pereira Brites e João Arthur da Silva Reis IIRSA: Treze Anos Depois, por Leandro Gavião. Washington e Pequim: ameaça potencial ou vontade de cooperação?, por Paulo Duarte “T he Two Words”: Declaring war without properly doing it, by Francisco Almeida. Inteligência e Transparência para a Proteção de Inf ormações Estratégicas, por Ruan Sales de Paula Pinheiro Resenha do livro “Parcerias Estratégicas do Brasil: os signif icados e as experiências tradicionais (Volume 1)”, de Antônio Carlos Lessa e Henrique Altemani Oliveira (orgs), por Leonardo Carvalho L. A. Bandarra A Aliança do Pacíf ico e a importância das relações bilaterais entre Brasil e Peru., por Samuel de Jesus Dependência e espírito animal, por Angelita Matos Souza Bolívia: um país signif icativo para o Brasil e para a América do Sul, por Paulo Gustavo Pellegrino Correa Burkina Faso – a Terra dos Homens Livres, onde a negociação continua, por Paulo Antônio Pereira Pinto Ad arbitrium: análise do discurso do Embaixador Antonio de Aguiar Patriota na ocasião da transmissão do cargo de Ministro de Estado das Relações Exteriores do Brasil, por Rodrigo Mota Eventos Evento – Seleção para Mestrado em Estudos Estratégicos – UFF



Evento – Seleção de candidatos para bolsa de pós-doutorado em Relações Internacionais – UFSC Evento – III Simpósio de Relações Internacionais e Comércio Exterior – UNAERP Evento – Concurso público para prof essores de Relações Internacionais – UFABC Evento – Seminário “Índia e Brasil: uma parceria para o XXI século” – FUNAG Evento – Aula Aberta: Perspectivas de Paz para Israelenses e Palestinos – USP Evento – Seleção de prof essores doutores para o Curso de Relações Internacionais – UCB Evento – XI Semana de Relações Internacionais – PUC-SP Evento – Lançamento do número 19 da Revista Conjuntura Austral – UFRGS Evento – Aula Magna do Curso de Relações Internacionais – UCB Evento – Palestra “O Irã na América Latina: balanço e perspectivas” – iREL-UnB Evento – Curso “Introdução aos Estudos para a Paz e Transf ormação dos Conf litos”Faculdades Rio Branco Evento – Seleção para o mestrado e doutorado em Relações Internacionais – IRI-PUC/Rio Evento – Lançamento da edição No. 138 (julho-agosto – 2013) do Boletim Meridiano 47 – IBRI Chamada de Artigos Chamada de artigos – Números especiais do Boletim Conjuntura Internacional – PUCMinas Bolsas de Estudos Bolsas de Estudos – Orange Tulip Scholarship Brazil Programme Bolsa de Estudos – Bolsa de estágio de doutorando Ciências Humanas, Ciências Sociais, de Letras e de Artes nos EUA – CAPES/Fulbright Biblioteca Boletim Meridiano 47 – No. 138 – Julho-Agosto/2013 Acesse todos os artigos.



IIRSA: Treze Anos Depois, por Leandro Gavião. mundorama.net /2013/09/19/iirsa-treze-anos-depois-por-leandro-gaviao/ Equipe de Colaboradores O tema da integração f ísica na América do Sul tem ganhado progressiva relevância desde o lançamento da Iniciativa para a Integração da Inf raestrutura Regional Sul-Americana (IIRSA), nos marcos da Primeira Reunião de Presidentes da América do Sul (2000). A IIRSA, para além da retórica integracionista, simboliza o primeiro grande esf orço prático para a superação das def iciências no plano da inf raestrutura, equacionando os meios para ef etivar a construção de um espaço sul-americano integrado. Conf orme argumenta Celso Laf er,



“estes projetos de infraestrutura de integração são um inequívoco exemplo do processo de transformação de fronteiras-separação em fronteiras-cooperação, e poderão ter um efeito multiplicador sobre o desenvolvimento e ampliar a integração econômica da região” (LAFER, 2009, p. 57).



O modelo proposto organiza-se em dez eixos que englobam o conjunto do subcontinente, muitas vezes gerando uma espécie de interseção entre dois ou mais eixos, conf orme podemos verif icar na imagem abaixo. Em vigência até o presente, a IIRSA estruturou-se a partir de um modelo inovador no que tange à edif icação de uma visão compartilhada de inf raestrutura, alicerçada numa arquitetura institucional f lexível e nos esf orços sinérgicos de três setores-chave: comunicação, transportes e energia. Reuniam-se no Comitê de Coordenação T écnica: o Banco Interamericano de Desenvolvimento; a Corporação Andina de Fomento; e o Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata. Essa “tríplice aliança” de instituições f inanceiras empenhou-se em f ornecer parte signif icativa do capital necessário para levar adiante as orientações traçadas pela IIRSA (RODRIGUES, 2012). Geograf icamente, a América do Sul encontra-se bif urcada nas vertentes oceânicas do Atlântico e do Pacíf ico. Tal condicionante f ísico, somado ao comércio exterior historicamente direcionado para os mercados centrais, impeliu os seus países a se manterem de costas uns para os outros (COSTA, 2000). Por enf rentar essa realidade e estimular a integração transf ronteiriça, a IIRSA f igura como o primeiro f eito relevante na busca da superação de uma dif iculdade perene na



região. Contudo, a IIRSA f oi concebida sob os auspícios do regionalismo aberto, em um período em que praticamente todos os governos sul-americanos f lertavam com o neoliberalismo. Logo, reconhecia-se a necessidade de um novo ordenamento territorial que permitisse aos Estados da região f azer uso dos corredores de exportação, de modo a ampliar sua competitividade no mercado internacional ao reduzir o custo logístico, incrementando seus f luxos e valendo-se de suas vantagens comparativas. Os críticos deste modelo af irmam que a IIRSA reproduziu o padrão histórico regional, acentuando a lógica colonial de convergência das economias sul-americanas “para f ora”, dependente da demanda dos países centrais e articulada na especialização comercial baseada em commodities. De f ato, podemos observar que todos os eixos de integração estão direcionados para a costa, deixando subentendido o predomínio de uma visão puramente geoeconômica da região (COSTA, 2011). Tais princípios orientadores do planejamento da inf raestrutura do subcontinente somente conheceriam alguma mudança durante a presidência de Lula da Silva, no âmbito da III Reunião de Presidentes da América do Sul (2004) e, posteriormente, após a incorporação da IIRSA ao Conselho Sul-Americano de Inf raestrutura e Planejamento da UNASUL. Até então, os governos eximiam-se de intervir diretamente na elaboração e execução das obras de integração da inf raestrutura f ísica, deixando o protagonismo nas mãos dos bancos multilaterais supracitados. Todavia, deve-se ressaltar que se reconhecera o signif icativo acúmulo de capital institucional da IIRSA, razão pela qual os governos buscaram operar de f orma coordenada com a organização. Considerações finais A despeito de seus prós e contras, o f ato é que a IIRSA, após treze anos de experiência,se perpetua como a mais expressiva medida para a integração da inf raestrutura regional. Se traduzirmos alguns de seus resultados parciais em números, constataremos que dos 587 projetos, 30% se encontram em execução e 14.5% já estão concluídos – dados extraídos do sítio: http://www.iirsa.org. Pode-se dizer que são resultados satisf atórios, principalmente quando avaliamos agrande envergadura das obras e o pouco tempo de existência da IIRSA.



Bibliografia LAFER, Celso (2009). A identidade internacional do Brasil e a política externa brasileira: passado, presente e futuro. 2ª edição. São Paulo: Editora Perspectiva. COSTA, Darc (2000). Estratégia Nacional: A cooperação Sul-Americana como caminho para a inserção internacional do Brasil. Rio de Janeiro:L&PM Editores. ____________ (2011). América do Sul: integração e infraestrutura. 2ª edição. Rio de Janeiro: Capax Dei Editora. RODRIGUES, Mauro (2012). “Diez años de IIRSA: lecciones aprendidas”. Dossiê CEBRI, vol. 1, ano 11, pp. 2-27. Leandro Gavião é mestre em Relações Internacionais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ e bacharel em História pela mesma instituição. Atualmente, é pesquisador do Núcleo de Estudos Internacionais Brasil-Argentina – NEIBA-UERJ ([email protected]).
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